
e t * « M p o p u i a t i o * 4 4 i.OOO m-

o c l o W — I t o e é a i î é n i i e An v a -
4 M aroffrirt e e a t e e e l s r t e à 

v • p l o f i e u r i d é c è s . 
— e i t r e à 1* p o p u l a t i o n <te M p r ê ­

te fléto, l e m u Q i e t M i i ( « a n n o n c e 
— , q a » lea l i x m é d e c i n s à * l ' A s 

ou i M p r é s e n l c r o a t p o u r ê t r e » 

Antre» Payt 
A n r M M t 4 ' M t M i o U I « 

' a , 31 o c t o b r e . — S e l o n la Lokaiamei-
fttmd d a c C y r i l l e t a i s a i t u n e e x o n r s i o n 

a u t o m o b i l e a v e c la p T r a n d o - d n e r i e a s e u i v o r -
4 e H e s s e , M U e n v i r o n s î le Cobourtf , l o r s -
M U MtofRObtte h e u r t a la v o i u i r c du b a r o n 

D v e o g e r D . L e c o c h e r de c e d e r n i e r « 4 M 

I / » r m « e a l l e n i a n s l e 

, M o c t o b r e . — L e R e i c h s l a a ; 
le 1 " d é c e m b r e . Il n 'aura p a s à 

s n r u n e n o u v e l l e a u g m e n t a t i o n 
m i l i t a i r e s . L e g o u v e r n e m e n t re -

t c e proje t ; i l s e c o n t e n t e r a d e d e u i a n 
• a g m o n t a t i o n d u n o m b r e d e s l i e u t e n a n t * 
l e s rigiments d ' i n f a n t e r 

O n d i t q u e c 'est l a u n e c o n s é q u e n c e d e la 
r é c e n t e d e s m i n i s t r e s d e s f i n a n c e » 

E t a t s a l l e m a n d s , r é u n i o n o ù il a é t é 
q u e l e s é c o n o m i e s s ' i m p o s a i e n t . 

S e n a m t l o n n e l t a a f f a i r e 
G e n è v e , 31 o c t o b r e . — U n s v i 

p r o d u i t e a u j o u r d ' h u i , p a r V 
t d e 

s l ' i i 
d ' a v o i r e m p o i s o n n é s o n m a r i , li 

b c o m m e c o m p l i c e . L ' a r r e s t a t i o n n e t 
%fc t * s u i t e d e U d é c o u v e r t e , p a r h a s a r d . 

À t t r e s d a t é e s d e c i n q a n s , d a n * l e e q u c l l e s 
B a V h i i o i n e a p r o p o s a i e n t à u n gond i 

i a o n n e r M . l ' r e p p m o y e n n a n t u n e 

S o m n a m b u l e m e u r t r i CM' 

t e s t , 3 0 o c t o b r e . — U n c r i m e -
C o m m i s p a r u n i n d i v i d u n o m m é J 

l a n u i t d u 27 o c t o b r e , K ù l ï n c r sor t i t 
l i t , ae d i r i g e a v e r s u n o u i m o i r o e t r.n 
a n c o u t e a u d e c u i s i n e . Il s e p r é c i p i t a 

s u r s a f e m m e e n d o r m i e e t lu i c o u p a ta 

c r i s d é s e s p é r é s p o u s s é s p a r la v i c t i m e , 
"™ a c c o u r u r e n t un s e c o u r s d o la fournie. 

: e e t e m p s , K u f t n e r é t a i t d e s c e n d e 
tour e t s e p r o m e n a i t a v e c s o n c o u ton a 
n t é à la m a i n . E u t t n , 

s a n s c o n n a i s s a n c e . 

i p o s t e d e poli-
do l a r m e s . 

du 

S o a n d a l c e s B o k e a i e 

T r o t T i c , 31 o c t o b r e . — O n v i e n t d e p r o c é d e r 
p l u s de s o i x a n t e a r r e s t a t i o n s , p r e s q u e e x c l u -
v e i n e n t d e f e m m e s m a r i é e s e t d e jou î t e s 

t r a v a i l l a n t d a n s l e s f a b r i q u e s d e s e n v i ­
é e F r i e d l a n d ( B o h ê m e ) . E l l e s s o n t a c c u -
p o u r la p l u p a r t du c r i m e d ' a v o r t e m e n t . 

O u d i t q u e d ' a u t r e s a r r e s t a t i o n s s o n t i n i i n i -

A f f a i r e n a y a t é r l e m v e 6 R o m e 
R o m e , 31 o c t o b r e . — A u m o i s d e m a i <: 

, l a m è r e d 'un e m p l o y é « a M i n i s t è r e 
n é e s , d i s p a r a i s s a i t . 

Q u e l q u e s s e m a i n e s p l u s tard c e t e m p t 
m a r i a i t e t dtai t t r a n s f é r é * S a t erne , O 
•mite a*e d é n o n c i a t i o n s a n o n y m e s , la p a 

n ç a a s o u p ç o n n e r q u e la m è r e pou 
a v o i r é t é a s s a s s i n é e p a r s o n f i ls , d' 
p l u s q u ' e l l e é t a i t o p p o s é e a u uiuriug*; d e 

d e r n i e r . 

IljT a a u e l q i i e s j o a r s , l ' e m p l o y é « n q u e s t i n n 
. I t o e a a o , f«t c o n v o q u é p a r l e j m r e d ' i n s l r i n . -

i S a l e m * ; anaie, a r r i v é s a P a l e i s - d e -
I U p a r v i n t à s ' é c l i p s e r e t n s ' e n f u i r . L a 
l p e r d u s a t r a c e . O r , l e s j o u r n a u x 

_"_• l e p l u s é p o u v a n t a b l e d e s r é v é l a -
O n o c c u o e ta m è r e d i s p a r u e d'avoi 

a fils d e s r e l a t i o n s inc 
j o u r n a u x d e R o m e p r é t e n d e n t 

i a u r a i t c o n d u i t s a m è r e d o n s 
a b a n d o n n é e d a n s 11 e a m p o g n o 
lora i t e n f o u i s o n c a d a v r e a p r è s 

L e * t r o u b l e s « V B l l h a o 

M a d r i d , 31 o c t o b r e . — M o m e n t a n é m e n t 
X ré tabl i à B i l b a o . L a v i l l e a r e p r i s s a 

'a h a b i t u e l l e ; l e s m a g a s i n 
tes v o i t u r e s c i r c u l e n t , l e s m a r c h é s * 

t l e p a i n n e m a n q u e plu: 
p o u r t a n t i i o m b r e a u ta 

p a s o b t e n u l e i 
s e t n é g o c i a l i o n s < 

- *t l e s o u v r i e r s . C e u x - e i n ' o n t p a s v o u 
j j o a r r e p r e n d r e le t r a v a i l , l e s c o n -
p t i r o n s , c o n d i t i o n s q u ' o n d i t c e p e n -

ffinallll • • QéanrUeaaataMi * a Wsel 

L e d é p a r t a t e s « ' o e n m e e c a t a t a a a -
arlaUat. — P a r t i s ù h u i t h e u r e s t r e n t e d e P a r i s 
a v e c M . M a s o u r o u d , l e s c o m m e r ç a n t s a n g l a i s 
saut arrivé*, à midi, t U gâte utaridao do 
B o u l o g n e 

' é t é reçu? , a l e u r a r r i v é e , p a r M . 
ïre , e t lea c o n s e i l l e r s m u n i c i p a u x 
n e , a i n s i q u e p e r l a s e c t i o n b o u l o n -
o in i té r é p u b l i c a i n d u c o m m e r c e e t 

d e l ' i n d u s t r i e . 
D a n s la g r a n d e s a l l e d u buflot , o ù l e s d e u x 

c e n t s d é l é g u é s s o n t c o n d u i t s , M . P é r o u p r e n d 
lu p a r o l e pour e x p r i m e r à I' a I n t e r n a t i o n a l 
A s s o c i a t i o n » te * ' 

a d m i n i s l 
sev-par B o u l o g n e a v a n t d e r e p a r t i r e n A n g l e -

, La racepuon que Par i s l eur a la i te a au son 
rofcBntissi'ifirut Jan* toute la France e t e x p r i m e 
lea s en t iuwnts do tout le paya. A B o u l o g n e par-
t îeet ieremei i t où les rapports a v e c l 'Angle terre 
s o n t constant* où l'on n'a j a m a i s eu qu'a so ti-
ae i tar d e c e s rapport);, la joie du rtcant rsppro-

m .ni?,, "i i.M'ie-—iv 
4 M I l i M l l r u « U O n m i l , « o > * > m t \ 

i T M W eotapraad. 1* ta. H I I I M pour fcaqucfe r OT 

}'.<r«i*i>lt*l m «OMaMitian BMpommfl pf«4 4 L 
»*• ; YÀf lAécwB t4 i pour o M i U 
ta mï&tiU ta>. l ' I H r t 
s u p p o r t * . p t r l M o w r t a 

X 

l a s a t i s f a c t i o n éprouv< 

profonde. 
M". C o l l i n s . au n o m d e . l ' A s s o c i a t i o n qu' i l 

p r é s i d o t r épond a u i n a i r e p a r d e s 

cue i l l i s en Franco par d e s aympatatea s i vi­
brantes qu'el les sont i n o u b l i a b l e s . 

I l t e r m i n e e n d o n n a n t l e c t u r e d u t é l é g r a m m e 
qo't4 a reçu du s e c r é t a i r e p r i v é d u roi Edouard 
e n r é p o n s e ù c e l u i e n v o y é a u roi au c o u r s il a 
b a n q u e t de m e r c r e d i . L e t é l é g r a m m e e s t a i n s i 

donne l'ordre de v o u s remerc ier pou i 
atelftffra 
rwi lu-un 

e q u e S e M S I « K W 

• • L ( > ; ; > 1 

M. C o l l i n s a t e r m i n é e n r e m e r c i a n i M. M a s 
curaud d e la m a g n i f i q u e r é c e p t i o n qu' i l a 
o r g a n i e é e p o u r l e» m e m b r e s d e l 'Assoc ia t ion , 
e t le m a i r e d e B o u l o g n e d é c e t t e n o u v e l l e et 
d e r n i è r e r é c e p t i o n si a i m a b l e . 

L e s d é l é g u é s o n t é t é e n s u i t e i n v i t é s è fairo 
h o n n e u r a u l u n c h qu i l e u r é ta i t s e r v i . P u i s , au 
p o o t d ' e m b a r q u e m e n t du Vuloria, où i l s s e 
s o n t m a s s é s , l e s A n g l a i s , a p r è s a v o i r pr i s 
c o n g é d o l e u r s h ô t e s , l e s s a l u è r e n t d'un tr iple 

M . P é r o n a r e t e n u è d é j e u n e r M . M a s c u -
r a u d e t l e s m e m b r e s d u c o m i t é p a r i s i e n . 

JLo t e m u e t e . — Voic i q u e l s s o n t tes pronov 
;s île • V i e u x Major i pour lu d éb u t de UOVCQI-

D u 1 " a n 7 n o v e m b r e , b e a u t e m p s f ra i s , 
q u e l q u e s d e g r é s a u - d e s s o u s d e s é r o v e r s l e 5 
o u le b" ; 8. 9 , 1 0 , n u a g e u x , o n d é e s , r é c h o u f f e -
m e n t ; d u 11 a u 1 0 , t e inp» g é n é r a l e m e n t b e a u , 
t e m p é r a t u r e a u - d e s s u s d o la n o r m a l e , part i 
c n l i è r e u i e n t d u 1 2 au 15 ; p a ï s b r o u i l l a r d s , re 
f r o i d i s s e m e r t p r o g r e s s i f ; du 27 au 30 , b o a r -
r a e q u s s , p l u i e s , r é c h a u f f e m e n t . 

LES GRÈVES 
A llllo 

L a s i t u a t i o n e s t tou jours la marne . L e s g r é 
i s t e s s o n t c a l m e s . Ils f o n t d e s q u ê t e s d a n s les 

L a g r è v e e s t t o u j o a r s c o m p l è t e a u x t i s s a g e s 
rlamet, au q u o i d e l 'Oues t , B e r t r i x à S u i n t -

A n d r é , D u h e m , au M a i u i s - d e - L o m m e , e t 
P r i n g u e t è l l s l l e n n e s . 

L e e o u v r i e i s d n t i s s a g e B e r t r i x o n t eu h i e r 
u n e e n t r e v u e a v e c l e u r p a t r o n . Ce d e r n i e r 
c o n s e n t i t û l e u r a c c o r d e r u n e a u g m e n t a t i o n 
d 'un o u t ro i s c e n t i m e s , s u i v a n t l e s a r t i c l e s , 
m a i s à la c o n d i t i o n q u e l e t r a v a i l r e p r e n d r a i t 
i m m é d i a t e m e n t . 

L e e d é l é g u é s e n r é f é r è r e n t a u s s i t ô t à l e u r 
s y n d i c a t , p a i s d é c i d è r e n t de c o n t i n u e r la 
g r è v e . 

A La Madeleine 
La g r è v e t o u c h e à s a ( in . H i e r l e n o m b r e d e s 

r e n t r é e s au t i s s a g e B o n i f a c e , r u e S l - M u r c c a u , 

r e v i e n d r o n t t r a v a i l l e r l u n d i m a i t n . C 'es t 
du m o i n s le bru i t qu i c o u r t e n c e m o m e n t c h e z 
q u e l q u e s g r é v i s t e s e t q u i p a r a i t d ' a u t a n t p l u s 
e x a c t q u e . s e m e d i m a t i n , l e s t r o u p e s q u i o c c u ­
p a i e n t l e s u s i n e s o n t r e g a g n é l e u r s g a r n i s o n 3 
r e s p e c t i f s , le 18 ; c h a s s e u r s à p ied ù S t c n a y , l e 

sucs A c h e v a l à C h â l o n s . 
q u e l l e e t à Mfircq l e s 
t p a r t i e s s a m e d i m a t i n . 

A n t r i b u n a l c o r r e c t i o n n e l 
H e n r i E v e r a e r t . 21 a n s , t i s s e u r à R o n c q , a 

c o m p a r u h i e r d e v a n t l e t r ibunal c o r r e c t i o n n e l 
d e L i l l e pour e n t r a v e s è la l iber té du t r a v a i l . 

L e 5 o c t o b r e , A la tè te d'un g r o u p e d ' u n e 
c i n q u a n t a i n e d e g r é v i s t e s , i l s 'est p r é s e n t é à 
l 'u s ine L a u r e n t e t a i m p o s é la ' ces sa t ion d u 

E v e r a e r t e s t c o n d a m n é à 20 j o u r s d e p r i s o n . 

Une rectification 
M . G e n n e v o i s e n o u s a d r e s s e la l e t t re s u î -

. . . . nt. I l s ' e g l l 
i devant l e s Prud'hoi 
t j'ai c o n g é d i é s e t t\ 

Ira lournal d a n s un a r l i d o 
it de l 'action intenté contre 

se par quatre ouvra-ra 

•aoi l ié « a v a n t . _ . 
par t e s owvriars. J*tt d a n o p a v é « o t o u t 

tJSi 
V e s i l l e i agrt'-er, Monai 

la R é d s o t e n r 

M- (ÎINhEVOHE. 

4 Armmmtièram 
Réunion à U Maison du Peupla 

S a m e d i , à 1 0 h e u r e s d u m a t i n , a e u l i eu à 
la M a i s o n d u P e u p l e d ' A r m e n t i é r e s , u n e 
r é u n i o n d ' e n v i r o n 4 0 0 g r é v i s t e s . 

M . D a u d r u m e i , m a i r e d ' A r m e n t i é r e s , erzpli 
q u e l o n g u e m e n t a u x o u v r i e r s d a n s q u e l s 
t e r m e s s e p o s e la q u e s t i o n d e 1 a r b i t r a g e pro­
p o s é par lo P r é f e t du N o r d . 

F i n a l e m e n t , Tordra d n jour s u i v a n t e s t voLV 
• L e s o u v r i e r s g r é v i s t e s , r é u n i s à la M a i s o n 

du P e u p l e d ' A n n e n l i é r e s . u u n o m b r e d e 4 ,000. 
a p r è s avo ir e n t e n d u les e x p l i c a t i o n s d e cJ toyou 

â la P r é f e c t u r e , e n t r e l e s d é l é g u é s o u v r i e r s et 
l e s d é l é g u é s p a t r o n s ; 

« S ' e n g a g e n t a c o n t i n u e r la l u l t e j u s q u ' a u 

m e n t i o n d e 1 S p o u r c e n t ) 

u A c c e p t e n t r « r h i l r n e ; < * e o u m r - l o 
A o n l m o y e n d e d o n n e r u n o s o t a l l o n 
f a v o r a b l e k la c n u s e d e s g r é v i s t e s e t d ' e m -
p<''i;liei aiiiai d e s l u i t l i o r s d o t r a v a i l l e u r ^ ,{<• se 
t rouver d a n s u n e m i s è r e p l u s g r a n d e q u e c e l l e 
qui a r é g n é jusqu'à ce J o u r ; 

« M e n o u v e l t c n t au C o m i t é d e l a g r è v e la 
c o n f i a n c e qu' i l s lui ont t é m o i g n é j u s q u ' à pré­
s e n t â t l ' e n g a g e n t à m a r c h e r toujours e n a v a n t 
à la c o n q u ê t e d e la r é a l i s a t i o n d e j j u s t e s et 
l é g i t i m e s r e v e n d i c a t i o n s o. 

Il n o u s s e m b l e q u ' e n acceptant l e tarif de 
1889 a r e c « n e a a o m e n f a f i o R d e 15 0 / 0 , l e s ou 
vriera p r é j a g t n t de la d é c i s i o n q u e r e n d r a 
l 'arbitre , l e q u e l aura a Gxer le t a u x d e l ' a u g ­
m e n t a t i o n ù faire subir a u x ch i f fres d u tarif 
de 1889. 

Réunion à Bcuplines 
L a r é u n i o n de s a m e d i a p r è * - m i d i sur ta 

P l a c e d e la R é p n b l i q i i o a H o a p l i n e j étai t 
t rès n o m b r e u s e : t n 5000 a u d i t e u r s . 

C 'es t la q u e s t i o n de l ' arb i trage q u i a fa i t le 
f o n d de la d i s c u s s i o n . 

M . Sot i i er a fait appe l à la r a i s o n d e s g r é ­
v i s t e s et l eur n fait e n t r e v o i r q a ' e n i m p o s a n t ù 
1' intlusl i ic a i n i o n t i é r o i s e d e s c h a r g e s eauyjé-

p o u r s i t e n p r o v o q u e r la d é c a d e n c e -
iprévuS , a p r o v o -déc la rat ion 

que u n o in tervent i 
if uî a d e m a n d é à M . S o h i e r s'il p a r l a i t 

i m e m b r e dn Q o m i t 

n o m d u C o m i t é . 
peu o p r è s , q u i t t é la t r i b u n e . 

" r e p r o d u i t à p o u pre» m 
M . S..1. .i 
M . D a u d r u n 

x p l i c a t i o n s d u i p a t i n . 
M . IJelory, m a i r e de L i l l e , a m o n t r é au 

rrévislea lea a v a n t a g e s q u ' i l s é t a i e n t a p p e l é 

d 'ouvr i er s e s t 

M . D e l o r y d é c l a r e q o e lo tarif d e I8S3 , g a ­
rant i p a r s o n dépôt a u C o n s e i l d e s P r u ­
d ' h o m m e s , p e r m e t t r a a u x o u v r i e r s d e prof i l er 
d e l a r é c e n t e e t b i e n f a i s a n t e l é g i s l a t i o n , ou 

N ' y a - t - i l p a s là u n e p e t i t e d é v i a t i o n à la 
pure d o c t r i n e g u e e d i s t e ? 

M M . S e l l e e t Û e s m o n s o n t e n s u i t e p a r l é e t 

à nVmpno 
Acte de probité d'un grévl to 

M . le l i e u t e n a n t D u v i d . d u 127n ,ava i t p e r d u 
sur la r o u t e n a t i o n a l e u n e m o n t r e e u ur d ' u n e 
v o l e u r do 150 f r a n c s . 

E l l e fut t r o u v é e par lo pe t i t g a r ç o n do M . 
E m i l e L ^ c o m p t e , o u v r i e r t i s s e u r e n j jrêve . 

C e l u i - c i s ' e m p r e s s a d e l a r e m c t l r e ù s o n 
p r o p r i é t a i r e . 

N o s f é l i c i t a t i o n s è l ' h o n n ê t e g r é v i s t e . 

Avis à nos Lecteurs 
P o u r é v i t e r d e s r e t a r d s d a n s l ' i n s e r t i o n 

d 'ar t i c l e s ou c o m m u n i c a t i o n s qui n o u s s o n t 
e n v o y é s , n o s l e c t e u r s s o n t p r i é s , d o n s t o u s l o s 
c a s o ù il no s 'ag i t pas d ' u n e c o r r e s p o n d a n c e 

Sr s o n n c l l e , d 'adres ser s i m p l e m e n t l e u r s 
très à Monsieur te PaVeeiSUi, ou Monsi/tur 

le Rédacteur en Chef* sand a u c u n e autre dés i ­
g n a t i o n p a r t i c u l i è r e . 

Dernière Heure 
PASIS 

U prochaine séance à la Chambre 
F .a s é a n c e d e m a r d i p r o c h a i n , à la C u i m b r e 

proje t do M . J u l e s C o n t a n t , 
p r e s s i o n d e s b u r e a u x d e plai 

«•MEMOnT 
DM fravi aftair* 

loi uw «flaire qui 

ROUBAIX 
A[l|Mtl 

_x h a b i t a n t s 
ï a f t l c h é h i e r o n v i U e : . 

< a m b , voic i , venir Vepoqi 

t-Kloi, S a i n t - N i c o l a s ; 
il ' «Iberini', 
oubl ier , ù la 

i Mes Kouhais ienn <: 
a t i i t a a û d'uoo m é m o vi l le s o n t aolidàirc». 
Songea '!"•' vos famillo*, vos a m i s , vos 

titre que lconque e 
e vos cit laut 
,)dn la ville. 

1 C-OIQDU, « 
a ville. 

doue tous i i achat s h R o u b a i x . Hou 

les gonrea. 
Voua y trouverez m i e u x 

Achetez * Koubaix qui t tez ce |>rabatji Btal 
licurt'iisemeut trop repan.Ju qui coin., 
nie dos étrangers à la v i l le de» inconnus , i s u s 
Litres, ni garanties ,v > i« -̂  rvirnnl m i e o x que vos 
roiidtoyouii, qui ont tout intérêt h voua sat l s -

Houbais iens , laites t o u s von achats 0 Roubaix 
ut vous vous moiitivii-,' UIUM 1er; d i g n e s U!e d: la 
grande vil le du progros. 

Acheter ù l toubatx , d i s o n s nous , ma ian 'ex igRi 
ivifi I iui;«issiblc de votre fournisseur ; n'uxi^i:/ 
pas qu'après vous avoir accorde lo dernier p r u , 
il vous a l loue encore un e sco mp te •uaptémai] 
taire ; n 'ex igez pas de lu i qu'i l ao jatte dans le 
rou(Tr.ii*Tn : • • I(ii'il SIIII. .h: 
(touillé du p l u s clair d'un • ItuneTice l ég i t ime • 
dont v o u s ne profiterez que d'une fraction. 

Tn effet, depuis d e u x a n s un n o u v e a u fVau, 
les soc ié tés financières de t imbres , s ï ' s t abat tu sur 
le commerce local, et nous p o u v o n s dire sur la 
France eolàèro «ar l a F r a a e e entière g é m i t sous 
l 'exploitation de c e s s o c i é t é s qui la couvrent de 
toutes parts «t qui recuei l lent cent ime A can-

-- " - i t i m e d e s j i l u s petits coin 

deux « catégor ies opposées •> et ensui'-e il Lut 

itour lea repartir * <a fantais ie e t d ' u n c foçoTi ar­
bitraire. J u g e z du p r o c é d é : d , intén:ss.ï i it* petit* 
commerçants apeurés , arr ivant A peine fi payer 
l'un-, /latent-:* ,-t imfxtoUion» toujours i/rc.nitU 
sàntet, so croient forcés pour satisfaire leur 
clii'iiiMe qui na «e rend pas compte qu'elle est 
,lnp« d u n e i l lusion, d'athcler iii-, InnbnM tont,r« 

rat, pour l e s 

y « u r lo prix de rente. 
bénéfice es t nul il faut payer cgalomont , 

le ronirat s i g n é l 'oxige. 
Ht cet argent que les pet i ts patentés ont tant de 

mal a g a g a c tuant : a?tbojd 
par l'achat de i : par la concur-
renco q u e cca eociiH-ii t a a — l a f W lour font en 
livrant des marchandises s imi la ires a u x leurs 

propre argent. P e u t - o u imag iner quel 
m o n s t -

m t i t o ] 
(Tés dé g a g n e r votre vie t 

• ! o- \w.:\ •>. es t -ce j.iv.t ' ? Avec V<! 
jamais réfléchi h l 'absurdité de o procédé et a 
ruines qu'il doit fatalement amener . 

Franchement o*t-il besoin do lout e c t a t t i n 
de toutes ces ndinmislrn.'in.is de nociéic-i lin.-: 
cieros COÙIOUSCM jiotir d i - l r i l i i - r deux s o u s d' 

Mlles do l'achetcui 
d'escompte des mains du 

e t maintenant 
tous lea iuter-
épens des- Ira 
I les coryphées 

faire cette 

t-i! î ^ t - c o ' l o g i q u e ! « Commerçants , 
donne/ directement et par v 

parement des a 
m a s , peut -e l l e rester m u m e r u n 
malheur qui frappe les petit 
N o n ! a'aat-oa p a s ! Elle s ' é m e u t 

combina i son qui détourne l e bénéfice l é g i t 

C e T o u t * d< 
— L o C o m i t é d ' o r g a n i s a t i o n du Tour dr Hou-
haix pèdestrv s'eut r é u n i e v e n d r e d i s o i r , ù 8 
h e a r e a 1 / 2 , a 11 lu tel d o F r a n c e , s o u s la pré­
s i d e n c e d o M . M a u r i c e D u b r u l l e -

E n o u v r a n t la s é a n c e , M . Dorbrulle a a n 
n o n o é q u ' e n p r é s e n c e du b e a u e t l é g i t i m e 
e n e e è s q u ' à o b t e n u Le Tour deHoubaix pédes­
tre, il a j o u t a i t d e u x m é d a i l l e s a u x d o n s qu' i l 
a v a i t d é j à fa i t s précédai 

nombre de* dons «t eepsée^nmeni des 

Çocaité * cptiâé a u m tait le olaeee-

OUumnunt génirt 
son d . Koubaix a p « r Iffl 

Dacottagnie», i f t a a u e l , I 
C i a w a a w a l dm a 

14. Campé , 13. U m a l r a , 10. M. 1 
s u y t , 18. l ^ c o c q , 19, U. B a u l g M , 

Mail let , I l 

9 ïrCoùpez~ 3Î. Oacar ^ c ^ e r T » . ç t r o l 

brouck, 81. l ' i l lot. SS. ! 
Hal lynok, 25 L Delaanoy, 
gra in , 18 M o n Albert , 29 ( 

U . Uenaor t , » . M o a U y , h. Allant 
W i l l e m , 40. Cbavai . 

i en , o. Daaaabi 
M, 7. Lang la i s . «. Carllar. t . Jaaavat . 

10 Deltéte , 11. Milliard, 18. Dabouver , U . B o u s 
enrt, t* UnU-/, 15 AmMard, l* PeUt , 17-, Bou^ 

. . .. V a a i * » 
Owrgart, 22. Moi 
P o u r œ a u , 25. U 
H - U p c r s 

IJO C o m i t é a i 
t i o n d e s 

, 19. A. Kwrar, » . Giodoa , 21 . 
ÏJ, B r a y . 84. Thérin , 8 3 . 

, 2 7 . Bertrand, 28. l l evart , 

p r o 
p r o c é d é à la r é p a r t i 

d e s a r r i v é e s , 

l i e u la d i m a n c h e 
8 n o v e m b r e , à ' 5 h e u r e s , d a n s l a a s i l e d o 
l'Union des Sports, 5 , r u e du G r a n d - C h e m i n ; 
d i s o n s e n p a s s a n t q u e ce t t e s o c i é t é a o f fer£ 
M e i a u a e r a e n t d ' o r g a n i s e r b t e s f r a i s u u a 
pet i te fête i n t i m e . 

A p r è s «vo ir fait v o t e r d e s f é l i c i t a t i o n s a 
M . K e i k b o v e , s e c r é l a i r e ^ g é n é r a l d u C o m i t i , 
qu i a si b i en r e m p l i s e s l a b o r i e u s e s f o n c t i o n s , 
M . M a u r i c e D u b r j l l e r e m e r c i a e n d e s t a r m o s 
très flutterir5, lo Monde Sportif, d 'avo ir o u 
l ' idée d 'orgnni ser ce t t e g r o n d o é p r e u v e d e 

' i b e l l e qu i a i t e j l i e u j u s q u " 
s port m a n 

v e l c r s o u v e n t p a r e i l l e s i n a n i t e s t a t i o a s , d a n s 
l e s q u e l l e s s e r e n c o n t r e n t e t a p p r e n n e n t a s 'es-
tiinci- IOUM l<:s j e u n e s g e n s , Bans a u c u n e d i s ­
t i n c t i o n d a t l i l i û t i o n , d ' o p i n i o n e t d e c o n d i t i o n . 

C'est le v œ u q u e n o u a f o r m o n s a v e c l e s y m 
p a l h i q u c p r é s i a e n t du o T o a r d e R o u b a i x 
p é d e s t r e . » 

L e s p e r s o n n e s qu i d é s i r e r a i e n t d e s p h o t o ­
g r a p h i e s pr i ses au d é p a r t d u « T o u r d o R o u ­
baix pédes tre », p e u v e n t s ' a d r e s s e r b M . 
Plankr- , p h o t o g r a p h e , r u e do M o a v a a x , 6 
R o u b a i x . 

D é p a r t d » t r o u p e s — L e s s o l d a t s c o n ­
t î n m e s it C r o i x e t h w a t t r e l o s . o n t r e g a g n é 

m a t i n , l e u r s v i l l e s d e g a r n i s o n . 

t o u l m i s l e - n q u i l ' é c h a p p e b c l L 
a q u e l q u e s j o u r s , M . P a u l B i o s , n é g e 
i t i s s u s , ii R o u b a i x , paSMÎt 

W r t , « m a j o n Q u a j u u é r i g é s L _ _ 

aC5r VUK^' t U TtoUmts 4 l 

pour la ré f t f i . 

_ C e t t e MU i a U n a , à i M a a U s la c o m i U d o n a i ' 
toujours bsaacotap d a c l s t , aura oatte fois u n Ja-
Urat daa p l u . r ï a i p o r t a a U . T T , 

Oaproaadara M i l t t t la d is tr ibut ion daa d u 
piome» da la sect ion mil i taire a u x jauDos soldaUf 

3ui oat passé las examaaadlaaaaohadarQiar Catac 
iatribulion aéra (site dans l 'ordre daa point*; 

obtenus , nous e n . d o n n e r a » l a l i s te luaaiMC 
quelle sera parue 

K x c « p t l o n n « * H < * i i M * n l , la U q u l r r a l l o n 
d u P a l a l M d e « I \ I o u v e u u l < * s r e s t e r a { 
« a i v e a H e a u j o u r d ' h u i d i i n a u v b e , d a 
3 h e u r e s u 6 h e u r e s t 2 du s o i r . I 

C o n a m l t a l i o D * i u d i c i a l r f H 
aion de la U U do la T o u s s a i n t , le I 
CofuulUUona judiciaire» g r a t u i t t s ri 

S a l l e d e l a B r n a o e r l e d * o O r p h é o n l u t e n 
(Place de la Gare), choa M. G. W X U O U T — 
Otmanche l " N o v e m b r e , S- 7 Uaaros Uu so i f : 

Jean Oaaruelles n 
qu'il vient d'o 

ris i torla n o u v e l l e s a l l a d e b o s a 
,47 , rue S a i o t - G e o r g e s , je s u i e 

l e s plus réputées . 
j c lasser parmi les i 

E qu'ost situijVvi K(iII » 
fclaireli d a n s la joitrnéa 

— i o n n a n t s u r la rue e t lu 
__• par d e s lai-ipea électriquen nombreuse . ; o» 
ensndant la lumière a profusioî>. 

photograpl i iez d e s célébrité.; d u 
Monde de la b o x e , parmi l e s q u e l l e j ocllea da 
""---loaiont père. 

gauche un t puDcbing-bal l H et sea oxten-
t en caoutchouc , a droite d o s n i a s s n e t e t 
îalté.res et toute une ciîrio di ^ • i n : , , tdan 

et noires , aerraat a i 'cntrai i .eme. t daa 

l'élégante b o x e française pourront é v o l u e r a leur 

a ménagés e t réservés l'u 

in p r o f o n d d e s e p t à liui 

i n e n t b l e a s é c t l a \ 

190J, 

r p lace , s e 

ils, :tf,7, périodiques,5.GC3; . 
a d a j u i e , 8 008 ; arts , 23.003. 

L a r a l R G C d e l i j u k l n U o H et de j 
des oiit-rc 
R o u b a i x - ' 
kilofi-s de lolnos peigéoj 

a u x adultes , l'autre a u x Jeunes é l èv es , 
sa l le d'hydrothérapie comportant lavabo c 
c b e s obaudes ou froides , permet tant la ti 

„ u , néoessflire aprf-i l 'assaut . 
^ * | Il me faut complimeni 

\/rançaise qui compte acl 
[de sa remarquable instal lat ion e t 

a n s réserve celui qui en est la chevi l la ouvriôvc, U 
ive- | réputé,professeur Jean Desrue l l e s , q u e KO:I frère 
î é e . ' Hubert seconde avec toute l 'ardeur juvéni le qui. 

| l e caractérise. 
La sympathie dont ils jou i s sent U î i o u b i i x va 

s'accroître encore <:*. je Ivur predis un v. î i i talde 
s n e c è s lo jour iU l ' inau^urol ion de la snEo do 1« 
rue SMaaoqfaa, car t ju» tes spor j smen rouhai-
s i e o s voudront saaistar a le fête qui aura l i s e 
probabtsmcnt i r a n t quinze jours . 

I ••llenjant 111 nwtmbre.% 

O. D . P . 

Bourliéc d<* ] 

idîses do brasseur , 1C0 k i l o i poni 
ltouhn'i:;-'l'c,iircoiiig,a cnrogis trécnl9u211.350 .000 .u icot , une ebarretéo ^ioi 
'-ili>; s .!•• laines i)i.'i:'éos, savoir : 

Janvier, 'JJj.OOOk. : février, 620-000 It. ; marc , 
1 Ww.('H).l!( • nvi-il, 1 Oi t .uOJl t . ; mai, t .380.000k. 
juin, 1 0 ^ . 0 0 0 k. ; jui l let . B l O - r " 
485.000 k. : s epte inb-c , 975.00Û 
'JH, IK'JJ k ; novembre , 1.165.000 k 
9W.OO0k. . 

aiu. - Dons 
n y m e , 12 ki los poi-* s e c s . — M . Loridant-I .efcbvrn 

s e p t e m b - c 9TO.O0Û k. ; ««tobre , l a Q?K u n 0 de m u 5 i c » | e i l 8 a ^ n S de "e 
décembre , „ > n a l i t , , e r <.? « „ „ ! * « n , ,nit a p p e l 6 c c . t ^ fc 

us ic iens , t a m b o u r s 

- V e n -

I tous les c s - f 
et clairons d 

i Soc ié té e 

heures et demie du Ï 
>vetnbre prochain, à du 

lequel il nv.iit préparé 
de n o m b r e u x applaudisse -

Vendredi [irocliain les m e m b « s de la 

sa bonne : P u b l i c a t i o n d<- r o l c . — Le 

_. . j r o n t l e pli _ 
ïrofesseur, A la i ï er l tU School , qui l eur fora 
conférence, avec project ions l u m i n e u s e s } sur 
rorpoot; nul doute q u e tous l e s soc ié ta ires 

1 R o u b a i x - O u e s t , e t i 
tendre M. R y d i n g , \ de ce jour. ^êm 

L i , I A c c i d e n t s d e t r a v a i l . — M. Adolphe D«-

- M . Rsde l l e H i r h n 

de la (été .le la t o i 
niés aujourd'hui d i m a n c h e , 

, d emeu ra n t , 32, i 

l i g n e d e s D r o i t » d e l ' g l o n a i 
t i o n de; I t o u l i n l x ) . — Le Comité d« 
d c l t o u b s i x *'cst réuni le 26 octobre « 
d a n s ses g r a n d e s l i g n e s lo prograi 
a s s e m b l é e g é i é r a i e qu i aura l ieu dans 

SAVON OU CONGO M ' A W . B K I J I t 

nvee .poar s u j e t :i 
I' H r'-publique n . 
Iritinitivemont l'o: 
o la réunion, se. 
: L i g u e u r s . 

i feuil le lui tomba 

I n a u g u r a t i o n d e r i n i * t l i n t T n r g o t . — 
C'eat sans doute |»ar erreur qu'un journal local 
a déclaré que, soûl, le Comité de fa Caisse dos 
E c o l e s a été oublié dans la l i s te d e s inv i tés S 
l ' inauguration de l 'Institut T u r g o t , attendu qi 

Heu lo d i m a n c h e 8 c 

- L ' a d m i n i s t r a t i o n m u -
o r t è g e of f ic ie l q u i a u r a 
i rant , à H b . 1{2 d u 

C h e v a l e m b a l l é . — Vendred i , v*te 7 h e u -
s s du mat in , un c h e v a l attelé ù uno v e H a n i f -
«rtenaut t M. l^iof, boucher , ruo «Wi Oghirs, > 
Irolz, e t conduit par le garçon boucher , Kmile 

lot jclé c o u r a g e u < c m e n 

inbal lé , rue d« l'Kpeuio. 
' " par l 'agent Mal . - ' 

L'OUGUIÎIL DES MÉNAGÈRES, 
L ' a r m o i r e a u l i n g e b i e n g a r n i e d e p i l e s 

b l a n c h e s e t o d o r a n t o s fa i t l e l é g i t i m a o r g u e i l ' 
d e s m é n a g è r e s . A u s a i p r e f è r e n t - e l l j s ù bsc t i 
a u t r e s a v o n le d o u x e t efHca.-e i j u m i a o l , \ 

par Eugène SUS 

Uamnlle fut tout à coup porté à 
par deux nouveaux incidents. Li 
renfermant les condamnées, ac-

„J« de son escorte de raTulerie, 
M loin a l'angle dn boolerard ; 
toute celte popolace se rua dans 

'en en poussant un hurlement 
-p. féroce. A ce moment aussi 

"-Inte par an courrier ve-
-J des Invalidât et se di-
T«rt ht barrière de Cha-
Tétn d'une vtttc bien 

uoublcmeat falonnée 
Us couture*: mais, en 

" aVeuil, il portait dew eulot-
aes boit** fories ; ta cas-

; niatDt bordée d'argent, 
duncrep*; enfin, sur les 

Ut bride à collier de grelots, 
l u armes tooTerainta 

• Mit aom cheTal an pas ; 
devenant da) plia en plus 
fat preaqut «bli|« Ûê a'ar 

te trouva au tuilltu da flot 
oaat aaaa avaet) aa r le 

— Est-ce qu'il veut nous monter sur i< 
dos avec son chameau... celui-là?... 

— Que ça de plat d'argent sur le corps.. 
merci 1 cria Tortillard tous ton masque 
vert à largue ronge. 

— S'il oouv embête... mettons-le i 
pied... 

— Et on lui découdra les galoches de sa 
veste pour les foudre, dit Nicolas. 

— Et on te découdra le ventre ti ta n'es 
pas content, mauvaise valetaille... ajonta 
le Squelette en a'ndretsant au courrier et 
en sais;ssint la briJe de son cheval ; car 
la foule Otait devenue ti compacte, que 
bandit tva't renoncé à ton projet de danse 
jusqu'à la barrière. 

Le courrier, homme vigouraui et ré­
solu, dit au 3.queletle en levant le manche 

son fouet, — Si tu ne lâches pas la bri­
de de mon cheval, je te coupe la figure... 

Toi... Méchant mufle ? 
Oui. Je vaifl aa pat, je crie : Gare 1 

ta t'as pat !e droit de m'arrèter. La voi­
ture de monseigneur arrive derrière moi.. 
J'entends déjà les fouets... Laissez moi 
passer. 

— Ton seigneur îdit le Squelette. Qu'est-
ee «ne ça me fait à moi, ton teigneuT ?.. 
Je rettourb rai ti ça me plaît- Je n'en ai 
jamais refroidi, da seigneurs... et ça m'en 

• ï.-.ttejd'ile 
Nia prajsgra» 
• h t f M s O a t 

donne l'envie. 
H n'y a plut de seigneur?. Vive la 

coup de manche de fouet rudement asséné 
sur la tête de Tortillard le punit de son 
audoct. Hait aussitôt U populaca en fu­
reur ae précipita tue le courrier; il eut 
beau mettre ses éperons dans le ventre 
de aon cheval pour le porter en avant et 
se dégager, il n'y pot parvenir, non plus 
qu'à tirer ton couteau de chasse. Dé­
monté, renversé, au milieu de cris et da 
huées enragées, il allait être assommé 
tans l'arrivée de la voiture de liodolphe, 
qui fit diversion à l'emportement stupide 
de ces misérables. 

Depuis quelque temps le coupé du 
prince, atteiô de quatre chevaux de poste, 
n'allait qu'au pas, et un des deux valets 
de pied en deuil (A cause de la mort de 
Sarah), aisis sur le siège de derrière, était 
même prudemment descendu, se tenant 
A ont des portières, la voiture étant trèt 
baisa. Les postillons criaient : Gare I ti 
avançaient avec précaution. 

Rodolphe, vêtu de grand deuil comme 
ta fille, dont it tenait une des mains dant 
les tiennes, la regardait avec bonheur et 
attendrissement. La douce et charmante" 
figure de Fleur-dle-àfarie s'encadrait dana 
une petits capote de crêpe noir fui faisait 
ressortir encore la blancheur éblouissante 
de aon tafnt et les reflets brillants d,.) sta s -
jolis cheveux blonds: on eût dit que .marcher très lentement. 

avant, mar bont, contra leurt canons »T 
Il aa araaasaaaa brusquement à ont dea 
bottes in courrier, y pesa da toit 
poids, tt le fit Irébacaer t u M KU* 

ï'tzurdeet betu jour ae reflétait *d aa 
ses grands yeux, qui n avaient jamais été 
d'un bleu plus limpide «t plut doux... 
Quoique sa. fleur*, douceaient tou/iantt. 
eaprtmàt le calme, le bonheur, lorsqu'elle 
regardait ton père, une teinte da mataav 
eaflt, quelquefois même de tmttatt ia«V 

yeux de son père n'étaient plus att&ctaéa 
sur ele, 

— Tu ne m'en veux pas de l'avoir fait 
lever de si bonne heure... et d'avoir ainsi 
avancé le moment de notre départ? lui 
dit Rodolphe en souriant. 

— Oh ! non, mon père ; cette matinée 
ettti belle!... 

— C'est que j'ai pensé, vois-tu, que 
notre journéeserait mieux coupée en par­
tant de bonne heure... et que tu serait 
moins fatiguée... Murph, met aides de 
camp et la voiture de ru te, où sont tes 
femmes, nous rejoindront à notre pre­
mière halte, où tu te reposeras. 

'— Bon père... e'ett moi... toujours moi 
qui vous préoccupe... 

— Oui, mademoiselle... et, sans repro-
e... tl est impotslble d'avoir aucune 

autre pensée... — dit le prince on sou­
riant; puis H ajouta avec un élan de ten­
dresse : — Oh ! je t'aime tant... je t'aime 
taatl.. Ton front... vite... 

Fleur-de-Marie t'inclina vers son père* 
tt Rodolphe posa •sta lèvres avec délices 
sur ton front charmant. 

C'était à cet luttant que la voiture, ap­
prochant de la foule, avait commencé de 

Rpdo'phe, étonné, baisa* la glaça, et dit 
«awr 1er .aii<t BU valotde pieu gui se te-
nâit'prtà- de u tortïôre: * En brent 
Franbt.. qu'y a-t-il T quel et t c* lùmulfôt 

— Monse'gnear, il y a tant de fouit... 
qoe les ebevaat no paoven* pins avancer 

- Si Hanraai tettj foule 1 

— Monseigneur... 
— EU bien?... 
— C'est que Votre Altesse.» 
— Parle donc... 
— Monseigneur... je viens d'entendre 

dire qu'il y a là-bas une exécution à mort. 
— Ah! c'eat affreux I s'écria Rodolphe 

en se rejetant au fond de la voiture. 
— Qu'avez-voui, mon père? dit vive­

ment Fleor-de-Marie avec inquiétude. 
— Rien... rien... mon enfant. 
— Malt ces cris menaçants... enten­

dez-vous? ils approchent... Qu'est-ce que 
cela, mon Dieu ? 

— Fraotz, ordonne aux postillons de 
retourner et de gagner Charenton par un 
autre chemin... quel qu'il toit... dit Ro­
dolphe. 

— Monseigneur, il est trop tard... nous, 
vtilà dana la foule... On arrête lot che­
vaux... dea gtnt de mauvais* mine... 

Le valet de pied ne put parler davan­
tage. La foula, exaspérée par learforftto 

A cette insolence, Rodolphe, sans lai 

firésencede sa fille, se fût livré b la vio-
ente de son caractère ; mais il se contint, 

et répondit froidement : — Que voulez-
vous?... Pourquoi arrêtez-vous nia voi­
ture ?... 

— Ptrte que cela nous plaît, dît le 
Squelette en mettant ses mains osseuses 
sur le rebord de la portière. Chtcuu son 
tour... hier tu écrasais la canaille... au­
jourd'hui la canaille t'écrasera si tu bouges. 

-Mon pèra.. nons sommes perdus '• 
murmura Fleur-de-Marie à voix bass;. 

— Rassure-toi... je comprends... dit1, 
le prince ; c'est le dernier jour de carna-v 
val. •. Cas gens sont ivres... je vais m'tn i 
débarrasser. M 

— U faut le faire descendre... et sa; 
(1) aussi... cria Nicolas. Pour­

quoi qu'ils écrasenHe pauvre monde't . 
— vîûus me paraissez avoir déjà. bèaS£ 

coup bu, et avoir envie da boire atMojrf;. 
dit Rodolphe en tirant uns, bourse do saj 

^poche. Tenez... vQiUVpoar vaux... ne ràtft̂  
nez pas ma voiture plat longtemps ; et il' 
J*U ta bqnrae. 

Tortillard rattrapa au vol. 
tt°R^pb*"uêVlt "ds tout ootéa, au ni- , — Au fait, tu s i n t i f v m f e , tu doU 
veau des portières, que dea visages bot- NB~ 
riblea. furieux, menaçants, et, les domi­
nant de ta grande taille, le Squelette^qui 
t'avança à la portière. 

— Mon para... prenez gardât... t'eeria 
Fleur-de-Marie an jetant seavbraa atir*"-
du cou de Rodolphe. 

- C'aal doue fous qWtt*ai*L 
dlt M sjr^aMte t n avxnçattt St. 
dawt jaaqu* daas la voltar*. ' 

'avoir las gouxeafa garait ; aboule enooro 
de rtrgenï, on je fâv toe... Je n'ai rlen»a> 
rlaontr... Je ta- detnanda la bourse ou l-
yjaj^iWn s*Wl... Cast farce ( - ditll 

*ovtoUtearwxt ivre de via ai « 
ïinafro., 
rritbjrusqutmemtl 

U .a^V" Vil 


